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CONGRESSO NACIONAL 

1 - ATA DA 202' SESSÃO CONJUNTA, EM 9 
DE AGOSTO DE 1985 -

l.1-ABERTURA 

1.2 - EXPEDIENTE 

1.2.1 - Discurso do Expediente 

DEPUTADO LUIZ GUEDES-Apelo ao Senhor 
Presidente da Repúblcia em prol da imediata solução 
da crise que vem enfrentando a Fundação das Pionei­
ras Soci ais. 

1.2.2 - Leitura ,das Propostas de emenda à Consti­
tuição. 

- N9 46/85, que acrescenta parâgrafo único ao 
art. 44 da Constituição Federal. 

- N9 47/85, que altera dispositivo da Consti­
tuição Federal. 

- N9 48/85, que altera os arts. 29, 60, 62, 66, 70, 
71 e 81 e acrescenta artigo à Constituição Federal. 

SUMÁRIO 

1.2.3 - Comunicação da Presidência 
- Anexação das propostas anteriormente lidas, à 

de n9 45/85, jâ em tramitação, por versarem sobre 
matéria anâloga. 

l.3-0RDEM DO DIA 

1.3.1 - Leitura de Proposta de Emenda à Cousti­
tuição 

- N9 49/85, que permite o voto ao estrangeiro, 
sob condições. 

1.3.2 - Designação da Comlssio Mista. 

1.3.3 - Comunicação da Presidência 

Convocação de sessão conjunta a realizar-se hoje, 
às 18 horas e 46 minutos, com Ordem do Dia que de­
signa. 

1.4 - ENCERRAMENTO 

2 - ATA DA 203' SESSÃO CONJUNTA, EM 9 
DE AGOSTO DE 1985 

2.1 - ABERTURA 

2.2 - EXPEDIENTE 

2.2.1 - Discllr!lO do Expediente 

DEPUTADO VALMOR GIA VARINA - Visita 
feita peJo Presidente José Sarney ao Estado do Para-
ná. ' 

2.2.2 - Comunicação da Presidência 

Convocação de sessão conjunta a realizar-se 
segunda-feira, às 11 horas, com Ordem do Dia que 
designa. 

2.2.3 - Questão de ordem 

Levantada pelo Sr. Valmor Giavarina e acolhida 
pela Presidência, relativa à inexistência de quorum 
para o prosseguimento da sessão. 

2.3 - ENCERRAMENTO 

Ata da 202' Sessão Conjunta, em 9 de agosto de 1985 
3' Sessão Legislativa Ordinária, da 47' Legislatura 

Presidência do Sr. José Fragelli 

ÀS 18 HORAS E 30 MINUTOS, ACHAM-SE PRE­
SENTES OS SRS. SENADORES: 

Jorge Kalume - Fâbio Lucena - Raimundo Parente 
- Aloysio Chaves - Hélio Gueiros - Alexandre Costa 
- Américo de Souza - Alberto Silva - Helvídio Nu-
nes - César Cals - José Lins - Virgílio Tâvora -
Moacyr Duarte - Martins Filho - Aderbal Jurema­
Nivaldo Machado - Luiz Cavalcante - Lourival Bap­
tista - Jutahy Magalhães - Lomanto Júnior - João 
Calmon - Nelson Carneiro - Itamar Franco - M urilo 
Badará - Mauro Borges - Benedito Canelas - Gastão 
Müller - José Fragelli - Lenoir Vargas - Alcides Sal­
danha - Octávio Cardoso. 

E OS SRS. DEPUTADOS: 
Acre 

Amílcar de Queiroz - PDS; Nosser Almeida - PDS. 

Amazonas- .I', -

Arthur Virgílio Neto - PMDB; José Fernandes -
PDS; Josué de Souza - ·PDS. 

Rondônia 

Francisco Erse - PFL; Francisco Sales - PDS; Ores­
tes Muniz - PMDB. 

Pará 

Ademir Andrade - PMDB; Brabo de Carvalho­
PMDB; Gerson Peres - PDS; Vicente Queiroz -
PMDB. 

Maranhão 

Bayma Júnior - PDS; Enoc Vieira - PFL; Epitácio 
Cafeteira - PMDB; João Rebelo - PDS; José Burnett 
- PDS; José Ribamar Machado - PDS. 

Piauí 

Celso Barros - PFL; Ciro Nogueira - PMDB; Josê 
Luiz Maia - PDS; Ludgero Raulino - PDS. 
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LOURIVAL ZAGONEL DOS SANTOS 

Diretor-Geral do Senado Federal 

JOS(: LUCENA DANTAS 

Diretor Executivo 

JOÃO MORAES DA SILVA 

Diretor Administrativo 

MÁRIO CÉSAR PINHEIRO MAIA 

Diretor Industrial 

PEDRO ALVES RIBEIRO 

Diretor Adjunto 

Ceará 

Evandro Ayres de Moura - PFL; Gomes da Silva -
PDS; Haroldo Sanford - PDS; Leorne Belém - PDS; -
Manuel Viana - PMDB; Moysés Pimentel- PMDB' 
Ossian Araripe - PDS. ' 

Rio Grande do Norte 

Antônio Câmara - PMDB; Jessé Freire - PFL. 

Parafba 

Adauto Pereira - PDS; Ernani Satyro"":' PDS; Joaci! 
Pereira - PFL; João Agripino - PMDB. 

Pernambuco 

Antônio Farias - PDS; Carlos Wilson - PMDB' 
Cristina Tavares - PMDB; Egídio Ferreira Lima ~. 
PMDB; Inocêncio Oliveira - PFL; João Carlos de Carli 
- PDS; José Carlos Vasconcelos - PMDB; José Jorge 
- PFL; José Moura - PFL; Josias Leite - PDS; Man-
sueto de Lavor - PMDB; Maurílio Ferreira Lima -
PMDB; Nilson Gibson - PFL; Oswaldo Lima Filho­
PMDB; Roberto Freire - PMDB. 

Alagoas 

.Albérico Cordeiro - PDS; José Thomaz Nonô -
PFL; Manoel Affonso - PMDB. 

Sergipe 

Adroaldo Campos - PDS; Augusto Franco - PDS' 
Francisco Rollemberg - PDS; Hélio Dantas - PFL.' 

Bahia 

Afrisio Vieira Lima - PDS; Angelo Magalhães -
PDS; Djalma Bessa - PDS; Domingos Leonelli -
PMDB; Elquisson Soares - PMDB; Fernando Gomes ~ 
- PMDB; França Teixeira - PFL; Francisco Benja­
mim - PFL; João Alves - PDS; Jorge Medauar -
PMDB; Jorge Vianna - PMDB; José Lourenço - PFL; 
Leur Lomanto - PDS; Prisco Viana - PDS; Raul Fer­
raz - PMDB; Virgildásio de Senna - PMDB. 

Espírito Santo 

Hélio Manhães - PMDB; José Carlos Fonseca -
PDS; Myrthes Bevilacqua - PMDB; Nyder Barbosa­
PMDB; Theodorico Ferraço - PFL. 

Rio de Janeiro 

Amaral Netto - PDS; Celso Peçanha - PFL; Daso 
Coimbra - PMDB; Gustavo Faria - PMDB; Jacques 
D'Ornellas - PDT; José Eudes - PT; José Frejat -
PDT; Mário Juruna - PDT; Sérgio Lomba - PDT; 
Wilmar Palis - PDS. 

Minas Gerais 

Bonifácio de Andrada - PDS; Delson Scarano -
PDS; Homero Santos - PFL; Humberto Souto - PFL; 
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Israel Pinheiro - PFL; Jorge Vargas - PMDB; José 
Maria Magalhães - PMDB; Juarez Baptista- PMDB; . 
Melo Freire - PMDB; Milton Reis - PMDB; Pimenta 
da Veiga - PMDB; Ronan Tito - PMDB; Rondon Pa­
checo - PDS; Sérgio Ferrara - PMDB. 

São Paulo 

Adail Vettorazzo - PDS; Airton Soares - PMDB; 
Bete Mendes - PT; Cardoso Alves - PMDB; Celso 
Amaral - PTB; Del Bosco Amaral- PMDB; Francis­
co Amaral - PMDB; Freitas Nobre - PMDB; João 
Herrmann Netto - PMDB; José Genoino - PT; Mar­
condes Pereira - PMDB; Raimundo Leite - PMDB; 
Ralph Biasi - PMDB; Roberto Rollemberg - PMDB; 
Ulysses Guimarães - PMDB. 

Goiás 

Adhêmar Santillo - PMDB; Brasflio Caiado - PDSj 
Ibsen de Castro - PDS; Irapuan Costa Júnior -
PMDB; João Divino - PMDB; José Freire - PMDB' 
Siqueira Campos - PDS.aOlO ' 

- Mato Grosso 

Cristin-o Cortes PDS; Jonas Pinheiro - PDS' Milton 
Figueiredo"':" PMDB. ' 

Mato Grosso do Sul 

Plínio Martins - PMDB; Ruben Figueiró - PMDB. . . 
Paraná 

Alceni Guerra - PFL; Alencar Furtado - PMDB; 
Anselmo Peraro-- PMDB; Ary Kffuri - PDS; Dilson 
Fanchin - PMDB; Hélio D~que - PMDB; Irineu 
Brzesinski - PMDB; Norton Macedo - PFL; Oswaldo 
Trevisan ---:- PMDB; Reinhold Stephanes - PFL; Santos 
Filho - PDS; Valmor _Giavarina - PMDB; Walber 
Guimarães - PMDB. 

Santa Catarin~ 
Casildo Maldaner - PMDB; Ernesto de Marco -

PMDB; Luiz Henrique - PMDB; Nelson Morro -
PDS; Pedro Colin - PFL. 

Rio Grande, do Sul 

Aldo Pinto - PDT; Amaury Milller - PDT; Guido 
Mo~sch - PDS; Irajá Rodrigues - PMDB; João Gil­
berto - PMDB; Jorge Uequed - PMDB; Lélio Souza 
- PM DB; Matheus Schmidt - PDT; Nadyr Rossetti­
PDT; Paulo Mincarone - PMDB; Siegfried Heuser­
PMDB.aOlO 

Am~pá 

Antônio Pontes - PFL; Clarck Platon - PDS; Geo­
vani Borges - PFL. 

Roraima 

Alcides Lima - PFL; João Batista Fagundes - PDS; 
Júlio Martms - PDS. 

o Sr. PRESIDENTE (José Fragelli) - As listas de 
presença acusam o comparecimento de 31 Senhores 
Senadores e 155 Senhores Deputados. Havendo número 
regimental, declaro aberta a sessão. 

Passando-se ao período destinado a breves 
comunicações, concedo a palavra ao nobre Deputado 
Luiz Guedes. -

O SR. LUIZ GUEDES (PMDB - MG. Sem revisão 
do orador.) - Sr. Presidente, Srs. Congressistas, 
estamos aqui para manifestar ao Congresso Nacional a 
nossa perplexidade diante da demora para se chegar à 
solução da greve que afeta a Fundação das Pioneiras 
Sociais, particularmente as unidades hospitalares do 
Rio, Belo Horizonte e Brasília. 

Farei um breve histórico: a greve dos médicos da 
Fundação das Pioneiras Sociais teve início há mais de 
quarenta dias. Objetiva esse movimento grevista, em 
primeiro lugar, a indicação de um novo presidente, que 
no parecer dos médicos grevistas deve estar sintonizado 
com os princípios da Nova República. Manifesta-se 
ainda pela indicação dos diretores das três unidades 
hospitalares, que até o momento é dirigida pelo 
Presidente da Fundação, Dr. Campos da Paz, que 
acumula esta condição com a de diretor dos referidos 
hospitais. Além dessas duas reivindicações básicas, os 
grevistas, sobretudo em Belo Horizonte e no Rio de 
Janeiro, pretendem equiparação salarial com os médicos 
do Hospital Sarah Kubitschek, do Distrito Federal. Os 
salários dos médicos do Hospital Sarah Kubitschek, de 
Belo Horizonte, são significantivamente inferiores 
àqueles pe!~ebidos pelos m_édic~s de Br~sília. 

Esse movimento grevista se desenvolveu em ondas 
sucessivas, e a Comissão de Saúde da Câmara dos 
Deputados, como também a Comissão de Saúde do 
Senado Federal, por diversas vezes dirigiram-se ao 
Presidente da República, ao Ministro da Saúde e ao 
Ministro da Administração solicitando uma solução 
para o impasse criado naquela instituição. No entanto, 
até hoje permanece a inércia a orientar o processo de 
negociação. O Ministro da Saúde se diz incompetente 
para tomar uma decisão, impossibilitado, porque a 
indicação do Presidente da Fundação das Pioneiras 
Sociais é feita pelo Presidente da República. Assim, a 
Comissão de Saúde e todos aqueles que procuram 
intermediar uma solução foram procurar novos 
interlocultores.- Fomos ao Presidente da República e, até 
hoje, o problema não foi resolvido. Estivemos ontem 
novamente, com o Ministro da Saúde, Carlos Santana, e 
obtivemos de S. Ex' a certeza de que est{inteiramente 
sintonizado com as aspirações dos médicos diretamente 
ligados às três unidades hospitalares das Pioneiras 
Sociais, mas que necessita, de, parte do conjunto do 
Congresso Nacional, o fortalecimento da_sua posição 
que uma solução satisfatória venha a ser alcançada 
atra vés dessa negociação. 

Sabemos que há uma profunda insatisfação no seio do 
próprio Governo quanto à morosidade com que se tem 
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conduzido o processo. Sabemos que o Ministro da Saúde 
se sente, no momento, dasautorizado a tomar uma 
decisào. Conhecemos a realidade de fundo, ou seja, 
diversas fundações- estão diretamente relacionadas com 
Ministérios, mas têm no Presidente da República o Juiz 
maior para a dlfinição de uma política e, sobretudo, para 
a indicaç~o dos seus dirigentes. 

EXIste, mesmo, no Congresso Nacional, a aspiração de 
aprovar um projeto de lei que possibilite aos Ministros 
que estejam dirigindo fundações que lhes são 
diretamente ligadas poderes para indicar os seus 
presidentes, porque já por diversas vezes houve impasses 
semelhantes, exatamente em função dessa dualidade, qúe 
precisa ser resolvida: cabe ao Ministério a direção, mas 
ao PreSIdente da República nomear o presidente dessa 
Fundação. No entanto, consideramos que, antes mesmo 
de o Congresso Nacional legIslar em torno desta 
matéria, torna-se importante, no contexto da Nova 
República, que o Presidente da República delegue aos 
seus Ministros poderes para resolver tais crises~ Isto é 
indispensável. Não pode o Presidente da República 
aguardar que o Congresso Nacional legisle sobre a 
matéria para adotar os princípios da Nova República. 
Cabe ao Presidente da República assumir o princípio 
democrático e até mesmo de manutenção da autoridade 
daqueles que dirigem uma determinada instituição, e que 
a estes Mimstros caiba a indicação de seu presidente. 

Solicitamos ao Presidente da República que possibilite 
ao Ministro da, Saúde, não a indicação imediata do 
Presidente da Fundação - não solicitamos tanto - mas 
que ao menos autorize ao Ministro da Saúde indicar os 
três diretores das três unidades hospitalares, ou seja, o 
Sarah Kubistchek de Belo Horizonte, o de Brasília e o 
Hospital da Pioneiras Sociais do Rio de Janeiro. 
Podemos afirmar aqui, diante deste Congresso, que 
indicados os diretores para as três unidades hospitalares, 
ou seja, terminada a etapa de acumulação de cagos pelo 
Dr. Campos da Paz nessas quatro funções, a greve terá 
fim. Quem ganhará com esta solução? O povo, aquele 
que necessita do Hospital Sarah Kubitschek de Brasília, 
o paciente que depende das unidades hospitalares do 
Rio, de Belo Horizonte e do Distrito Federal. 

Consideramos que o resultado está ao nosso alcance, 
ao alcance do Presidente da República, ao alcance de 
todos aqueles que procuram intermediar o processo de 
negocição, que procuram um fim para a crise, que 
procuram trazer de volta a atIvidade normal destes 
hospitais. 
- Portanto, a solução é simples, e consideramos deverá 
ser tomada pelo Presidente da Rep(lblica antes que ele 
viaje para o exterior. É fundamental que os trés hospitaIS 
sob a responsablhdade do Presidente da República vol­
tem a funCIOnar imediatamente, e cabe única e exclusiva­
mente ao Ministro da Saúde e ao Presidente da Repúbli­
ca uma decisào que, a meu ver, se tornou simples, dada a 
atitude concihatóna do movimento grevista. 

Os grevistas estiveram na Comissão de Saúde e anun­
ciaram que retornarão ao seu trabalho desde que o Mi­
n~stro da Sa úde e a PresidênCia da 'República indiquem 
diretores para essas unidades hospitalares que já há mui­
to necessitam dessa indicação. É evidente que durante'a 
Velha República, nos vinte e um anos de arbítrio vividos 
neste País, tudo era de se esperar, até mesmo a acefalia 
de três unidades hospltalares da maior importância para 
a saúde do povo brasileIro. - -

No entanto, podemos afirmar que na Nova República 
esta acefaha não poderá sobreviver e uma solução ime­
diata se torna necessária .. 

o SR. PRESIDENTE (José Fragelli) - Não há mais 
oradores inscritos para o período de breves comuni­
cações. 

O SR. PRESIDENTE (José Fragelli) - Foram enca­
minhadas à Presidência propostas de emenda à ConstI­
tuição versando sobre matéria análoga à da Proposta n9 

45, de 1985, Já em tramitação. 
Nos termos do § 59 do art. 124 do Regimento Interno 

da Câmara dos Deputados, segundo subsidiário do Re­
gimento Comum, a Presidência determma a anexação, à 
proposta em andamento, das propostas de emenda à 
Constituição que serão lidas pelo Senhor Primeiro­
Secretário. 

São lidas as seg~intes 
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PROPOSTA DE EMENDA À CONSTITUIÇÃO 
- N9 46, de 1985 

Acrescenta parágrafo único ao art. 
44 da Constitu'çã.o Federal. 

As Mesas di Câmara dos Deputados e do 
Senado Federa1, nos termos do art. 49 da 
Constituição Federal, promulgam a seguinte 
emenda ao texto constitucional: 

Artigo único. Acrescente-se ao art. 44 
da Constituição O· seguinte parágrafo. 

"Art. 44. 

Parájgrafo Úlnico. Serão nulos os 
atos de que trata o item I não subme­
tidos ao Congresso Nacional dentro de 
.sessenta dias da sua assinatura." 

Justificação 

A emenda é resultante de substitutivo ou 
emenda 'apresentada à de n.o 11/84-CN, que 
o Governo retirou, e que havia obtido o con­
senso da Comissão Mista que trabalhou a 
referida proposta do GOverno. 

DEPUTADOS: Freitas Nobre - Ulysses 
Guimarães - Cid Carvalho -,.. Hélio Duque 
- EgídiO Ferreira Lima - João Gilberto -
Nelson Aguiar - Roberto Freire - Valmor 
Giavarina - Virgildásio de Senna - He­
ráclito F<>rtes - Orestes Muniz - Odilon 
Salmoria - Moysés Pimentel -=-- Paulo Bor­
ges - Harry. Amorim - Ibsen ~heiro -
Cristina Tavares - Mário Frota - Jorge 
Carone - Lélio Souza - Sin'llal Guazzelli 
- Paes de Andrade - Francisco Dias -
Nelson Wedekin - Fernando Santana -
José Carlos Vasconcelos- - Márcio Santilli 
- Theodoro Mendes - Airton sandoval -
Luiz S..:fair - lram -saraiva -:...... 'Vicente 
Queirós - Ronaldo Campos - Smnir Achôa 
- Arthur Virgílio Neto - Israel Dias­
Novaes - Múcio Athayde - Ciro Nogue1ra 
- Geraldo Fleming - Daso Coimbra -
Aurélio Peres - José Tavares - José Ma­
ranhão - Ivo Vanderlinde - Jorge Vianna 
- Sérgio Murilo - Alencar Furtado - Ma­
noel Affonso - Carlos Sant"Anna - Octa­
cílio de Almeida - Ha:roldo- Lima - Fer­
nando GOmes - Carlos Mosconi - 'Max 
Mauro '- Jorge Medauar - Ruben Figueiró 
Amadeu Geara - Fued Dib - Djalma Fal­
cão - Epitácio Cafeteira ..o- José Carlos 
Teixeira - João Divino ....:... Hélio Manhães 
- Milton Figueinedo - Dirceu Carneiro -
- Marcondes Pereira - Del Bosco Amaral 
- José Maria Magalhães - Ralph Biasi -
Paulo Marques - Gilson de Barros - Car­
neiro Arnaud - José Mendonça de Morais 
- Luiz Guedes - Domingos Juvenil ----:­
Doreto Campanari - Dante de Oliveira -
Dionísio Hage - Renan Calheiros - Dilson 
Fanchin - Nyder Barbosa - Flávio Bier­
renbach - Rosa Flotes - Paulo Mincarone 
- Domingos Leonelli - Ademir Andrade 
--:- Tidei de Lima - Darcy Passos - Olavo 
Píre,s - Márcio Braga - Antônio Morais­
Irajá Rodrigues - Leônidas Sampaio -
José Ulisses - W'agner Lago - Raul Ferraz 
- Oswaldo Trevisan - Mário Hato - Fer­
nando Cunha - Juarez Bernades - Márcio 
Macedo - Genésio de Barros - José Mello 
- Jackson Barreto-- Chagas Vasconcelos 
- Aluízio Campos - Siegfried Heuser -
Roberto Rollemberg - Fernan'do Lyra -
Myrthes Bevilacqua - Elquisson Soares -
João Agripino - Aldo Arantes - Francisco 
Amar~ - Tobias Alves - Márcio Lacerda 
- Marcos Lima - João- Bastos - Ray­
mundo Asfora - Denisar Arneiro - Gus­
tavo Faria - Walber Guimarães - Brabo 
de Oarvalho - JarbMIVasconcelos - Man­
st~eto de Lavor - Coutinho Jorge - Carlos 
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Wilson - Antônio Câmara - Pimenta da 
Veiga - Walmox de Luca - Ruy Lino -
Júnia Marig,e - Sérgio Ferrara - Joaquim 
Roriz - Miguel Arraes - Francisco Pinto 
- Manoel Costa Júnior - Arnaldo Maciel 
- João Herculino - Jorge Leite - Marcelo 
Cordeiro - Wilson Vaz - Plínio Martins 
-- Rosemburgo Romano - Randolfo Bit­
tencourt - Alberto Goldman - Pacheco 
Chaves - Genebaldo Correia - Rer(ato 
Vianna - Wall Ferraz - Cássio GonçalV16S 
- Luiz Henrique - Raymundo Urbano -
Jorge V:argas - Renato Loures Bueno -
Sebastião Rodrigues Júnior ~ Casildo Mal­
daner - João Cunha - Luiz Leal - Pedro 
Sampaio - Júlio Costami1ãn - Renato 
Bernardi - Borges da Silveira - Aroldo 
Moletta - Hermes Zaneti - Manuel Viana 
- Horácio Ortiz. 

SENADORES: Humberto Lucena - Nel­
son Carneiro - Roherto Saturnino - Enéas 
Faria - Fábio Lucena - Cid Sampaio -
Alberto Silva - Jaison Barreto - Hélio 
Gueiros - Gastão Müller - Pedro Simon 
=-- Henrique Santillo - Marcelo Miranda­
Àffonso Camargo _. Mário Maia - Alvaro 
Dias - Saldanha Derzi - Alfredo Campos 
- Mauro Bor~s - José Fragelli - Gui­
lherme Palmeira - José Ignácio Ferreira 
- Martins Filho - Luiz Cavalcante. 

\ 
PROPOSTA DE EMENDA À CONSTITUIÇÃO 

N° 47, de 1985 

As Mesas da Oâmara dos DeputadOS e do 
Senado Federal, nos tel'mos do art. 49 da 
Constituição, prqmulgam a seguinte Emen­
da ao texto constitucional: 

Art. 1.0 O inciso I do art. 43 da,' Consti­
tuição Federal passa a ter a seguinte re~ 
dação: 

Art. 43'. . ......•..•............•.•..•.. 

I - tributos, arreoadação ,distripuiçãO' de 
reridas e matéria financeira; 

Art. 2.° SUlPrima-se o inciso I do art. 
57 da Constituição Federal, renumerando­
s_e os seguintes, e retire-se do inciso II a 
e~ressão, "ou_ despesa -pública". -

'Art. 3.° Aerescente-se o seguinte § .ao 
art. -60 da Constituição Federal, il'enume­
rando-se o parágrafo, único do inci.so lI, 
como § ~.o: - -_ 

Art. 60. . .... , ........................ . 
I- ................ ; ..... : ............ ~ 
11 -, ................................... . 

- § 1.° A abertura de créditos suplemen­
tares deve indicar espeCificamente a ori­
gem dos meios, só podendo utilizar recursos 
resultantes do não cumprimento da lei or­
çamentária, mediante eXipOsição de -moti­
v.os do Mini.stro da Fazenda, justificando 
as razões do descumprimento da lei de 
meios e tendo que ser aprovada por maio-
ria -absoluta nas Casas do Congresso. . 

Art._ 4.° Fica eliminado o parágrafO 2.0 
do art. 62 da Constituição Federal, renume­
rando-se os seguintes~ 

Art. 5.° b artigo 65 da Constituição Fe­
deral passa,rá a ter a seguinte redação: 

Art. 65: aí: da competêlicia do Poder 
Executivo a inie.ía,tiva das leis orçamentá­
rias e das que abram créditos, fixem ven­
cimentos e vantagens dos servidores públi­
cos, conceda.m subvenção ou auxilio. 
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§ 1.0 Observado, quanto ao -projeto de 
lei orçamentária anual, o disposto nos 
§§ 1.0, 2.0 e 3.° do artigo seguinte, os pro­
jetos de lei mencionados neste artigo so­
mente receberão emendas nas comissões do 
Congresso Nacional sendo final o pronun­
ciamento das comissões, salVQ se um terço 
dos membros da Câmara respectiya pedir 
ao seu Presidente a votaC}ão em Plenário, 
que se fará sem discussão, de emenda 
aprovada ou rejeitada nas comissões: 

§ 2.0 Na proposta de lei orçamentária do 
Executivo e na lei de meios aprovada pelo 
Congresso Nacional a receita e'-a despesa 
devem ser equilibradas não podendo a re­
ceita aprovada exceder a. prevista na pro­
posta. 

§ 3.° Observando qu-anto ao projeto de 
lei orçamentária anual o disposto nos 
§§ 1.0, 2.0 e 3.0 do artigo seguinte, as rubri­
Cas de despesas de programas ou fundos 
constantes da ,proposta orC}amentária, só 
podem ser reduzidas por e!lle.ndas substi­
tutivas, aprovadas por malona de votos, 
aM 75% do seu valor originário na propos­
ta orçamentária. 

§ 4.° As emendas substitutivas à pro­
posta orçamentárl-a das verb~ correspon­
dentes a totalidade de um proJeto, progra­
ma ou fundo, só podem ser aprovadas pelO 
voto da maioria absoluta da comissão or­
ganizada na forma do § 1.0 do artigo se­
guinte; €xc1uindo-se os proj etos ou progra­
mas plurianuais já em execução anteTior­
mente aprovados, bem como aqueles apro­
vados €m lei nas condições previstas no 
§ 5.°. ' 

§ 5 ° Serão obrigatoriamente previstos e 
incluídos na proposta orçamentária anual 
os meios para constituição de fundos ou 
execução dos proJetos ou programas, apro­
vados em lei, no respectivo ano legislativo 
e no imediatamente anterior. 

Justificação 

Quem quer que analise no curso da. his­
tória no Brasil ou em qualquer outro País, 
Os períOdos de grandes crises, há de cons­
,tata,r que, nos momentos criticos, quando' a 
insegurança e desassossego se apoderam 
das massas popul~onais, o tempo torna­
se fator decisivo para adoção até de medi­
das heróicas. A ausência nessas ocasiões 
de um órgão ou de uma instituição que as­
segure no instante oportuno as modifica­
ções ou reformas que se tornem iperlosas 
para atender situações ou prQblemas de 
emergência, pode comprometer os ordena­
mentos juridico sociais, econômicos e fi­
nanceiros e conduzir uma nação ao caos. 

A situação atu-al do Brasil é difícil. 
As forças armadas se declaram já sem a 

respoDSaibilidade direta: da questão políti­
ca, econômica e administrativa do pais. 
Reservam-se para o cumprimento dos seus 
deveres constitucionais específioos. Os tec­
nocratas e o remanescente da estrutura do 
sistem'!l: - sem credibilidade pÚblica estão 
fendidos pelo jogo de interesses e enfra­
quecidos pela luta interna que transparece 
dia.riamente na imprensa através de acusa­
ções e, críticas recípr{)cas e ameaças de 
abandono do barco do pod~r. 

Então, se num instante decislv-o, for ine­
vitável soluções que possam salvar o pais 
de um colapSo ,será imperdoável se o COIl­
gresso brasileiro estiver manietado por dis­
positivos constitucionais que lhe impeçam 
de legisla.r sobre uma série de questões 
que, em determinados momentos, pode_m 
S€r necessárias para conter a insatisfaçao 
e -a desoroem. 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 

As mOdificações constitucionais propos­
tas autorizam ao Congresso legislar sobre 
matéria financeira e retira a limitação de 
autorizar despesas públicas além das pre­
vistas nas propostas orçamentárias. 

Do mesmo modo permite ao Congresso 
vincular receitas a objetivos ou fundos de­
terminados. 

'Essas prerrogativas restituídas ao Con­
gresso pelas emendas constitucionais pro­
postas são em si mesmas ;peCuliares às 
constituições democrátioos. 

No Brasil atual a inadimplência externa, 
o desemprego, os débitos internos, a crise 
econômica e a inoredibilidade preocupam 
a todos. 

E rodos já começam a sentir a insegu­
rança que se traduz nas invasões. de cid~­
des por famintos, nos assaltos e 'Cruues dia­
-rios e na pressão que individualmente cada 
I\lm sofre pelo pedido impositivo de ajuda 
para matar a fome qos filhos. 

Esses fatos são o início -e o prinCípio da 
convulsão do organismo slacial atingido 
pela crise e já prédi&posto ao colapso eco­
nômico. 

Se o restabelecimento das prerrogath'as 
que possibilitem ao Congresso a plenitude 
de suas funções legiferantes oonstitui al­
guma coisa de essencial ao regime demo­
crático, agora no curso da crise que se de­
sencadeia no Brasil a volta dessas prerro­
gativas torna-se essencial a segurança e li­
estabilidade' da própria ordem constitucio­
nal. 

Se por omissão, impr.evidência ou subor­
dinação a qualquer fator exógeno ,ao Con­
gresro, emane ele de interesses partidários 
ou de influências de outro ;poder, os con­
gressistas não tomar€lll..-a decisão só a eles 
pertinente de emenda:rem a Constituição, 
o julgamento da história será implacável. 
E se, em um momento crítico para a na­
cionalidade, o Congresso 'ainda estiver to­
lhido e não pud€r contribuir para salvar 
o País, o crime de omissão tornar-se-á de 
lesa pátri'a. 

SENADORES: Cid Sampaio-passos Pôr­
to :- Claudionor Roriz - Máriü Maia _ 
José Fragelli - Fábio Lucena - Jorge 
Kalume - Humberto Lucena - Eunice Mi­
chilles - Almir Pinto - Marcelo Miranda 
- Aderbal Jurema - Gastão Müller _ 
João Castelo - Altevir Leal - Mauro Bor­
ges - João Calmon - Jutahy Magalhães 
-- Pedro Simon - Alexandr-e Costa - Ro­
berto Saturnino - Benedito Canellas -
Galvão Modesto - Marcondes Gadelha -
Luiz Cavalcante - Henrique SantilIo. 

DEPú'"TADOS: Jorge Carilne - Nosser Al­
meida - Alércio Dias - Djalma. Falcão -
Adroaldo Campos - Castejon Branco _ 
Márcio Lacerda - Carlos Alberto De caril 
- Cristina Tavares - Mattos Leão - José 
Carlos de VasconceEos - Renan Calheiros 
- Jackson Barreto - Moacir Franco -
Hélio Duque - Ronaldo Canedo - Nelson 
Wedekin - José Maranhão - Geovani Bor­
ges - Rosemburgo Romano - Horácio Hilr­
tiz - Gastone Righi - Luiz Dulci - Luiz 
Henrique - Nelson do Carmo - Franciscil 
Amaral - Mozarildo Cavalcanti· - Guido 
Moech - Domingos Leonelli - Jutahy Jú­
nior - Josué de Sousa - Manoel Gonçal­
ves - Anselmo peraro - Diogo Nomura -
Carlos peçanha - Moysés Pimentel.-,- Sér-
gio Lomba - Mário Juruna - Celso Sabóia 
- Plínio Martins - 'José Genoíno - Rena­
to Viann.a - Dirceu Carneiro - Jacques 
D'Ornellas - Nelson Aguiar - Geraldo 
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Melo - Celso Peçanha - João Rebello -
Jiuliil Oaruso - Gilson de Barros - Harry 
Amorim - Aluízio· Campos - Abdias Nf:lS­
cimento - Pedro Sampaio - Hélio Dantas 
- otacílio de Almeida - João Bastos -
Pedro Germano - João Faustino - Wilmar 
Pallis - Gerson Peres - Mauro Sampaio­
Edme Tavares - Antônio Câmara - ,Tarb~ 
VRlSconoallos - José Colagrossi - Arnaldq 
Maciel - Hélio Manhães - Nilton Alves 
- Daso Coimbra - Marcelo Linhares _ 
Sérgio Cruz - Melo Freire - Cid Carvalho 
- Jilrge Vargas - Homero Santos - Cássio 
Gonçalves - Fernando Santana - Gus­
tavo' Faria - João Batista Fagunqes -
José Luiz Maia - Ubaldo Barém - Rober­
to Freire -. José Melo - Reinhold Stephai­
nes - Gilton Gareia - Pimenta da Veiga 
- Tapety ,Tr. - Bete Mendes - Francisco 
Rollemberg :.- Antonio Ueno - Dilson 
lFanchin - Herbert Levy - Paulo Zarzur 
- Hermes Zanetti - Henrique Eduardo 
Alves - Magno Bacelar - Mário Assad -
Francisco Dias - Afrísio Vieira Lima --
Alcenir Guerra - Emílio Gallo - Ciro No­
gueira - José' Fogaça -:-. Celso Amarál -
Fr.ancisco- Salles - Horamo Matos - Frei­
tas Nobre - Luiz Leal - Bonifácio de An­
drada - João paganella - Wildy Vianna -
Ruy Lino - RenatO Loures Bueno - Jorge 
Vianna - Raul Bernardo·,-::- Walber Jlui­
marães - Genésio ,de Barros ... Oly ~aç!.lin 
- Fabiano Braga, Cortes - Júlio MlU'tin.s. 
- Artenir Werner - Albino Coimbra ~ 
Maçao Tadano -. Raul Ferraz -. Siqueira 
Campos - Wanderley Mariz - Inocêncio 
de Oliveira - Nilson Gibson- - 'Celso de 
Barros - Jairo Azi - Leônidas Sampaio 
- Osvaldo de Mello - Leorne Belém -
Lúcio Alcàntara - Fernando" Gomes '-,­
Amaury Müller - Sinval Guazzelli - José 
Fernandes - V.almor Giavarina - José Ta­
VlU:es - Paulo' Lusoosa - .fonas Pil'rJ:i.eiro 
- Darcy Passos - Milton Figueiredo -
Celso Carvalho - Carlos Wijson - Irapuan 
Costa Júnior - João Gilberto - Wagner 
Lago - Maurício Campos - Wilso~ Vaz -:::­
Marcondes Pereira - Nadyr Rossetl - Joao 
Herrmann Neto - Sérgio Murilo - Theo:­
doro Mendes - Dante, de Oliveira - Ha­
roldo Sanford - Sebastião Ataíde - Carlos 
Mosconi - Ludgero Raulino. 

PROPOSTA DE EMENDA Á- CONSTITUIÇÃO 
N9 48, de 1985 

Altéra OS arts. 29, 60, 62, 66, 70, '71 e 81 
e- acrescenta artigo à Constituição Fe­
deral. 

As Mesas da Câmara dos Deputados e do 
Senado Federal, nos termos do disposto no 
art. 49 da Constituição Federal, promulgam 
a seguinte emenda ao texto constitucional. 

Art. 1.0 Os arts. 29, 60, 62, 66, 70, 71, e 81 
da Constituição Federal passam a vigorar 
com as seguintes alterações: 

"Art. 29. . ......................... . 
§ 3.0 ............................. . 
m - discutir e votar os orçamentos. 
Art. 60. . .......•.................. 
.§ 1.0 As despesas de capital obedece­

rão ainda' a orçamentos plurianuais de 
investimento, na forma prevista em lei 
complementar. 

§ 2.0 A polít!ca monetária obedeeerá 
ao Orçamento Monetário que compre­
enderá obrigatoriamente as projeções 
das variações de empréstimo ao Gover­
no e ao setor privado, de acumulação 
de reSf)rvas cambiais, dos meios de pa­
gamento e de variações nas Contas 
Consolidadas das Autoridades Monetá-
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rias e dos bancos comerciais para cada 
exercício. 

Art. 62. . ......................... . 

§ 1.0 Ressalvados os impostos men­
cionados nos itens VIl! e IX do art. 21 
e as disposições desta Constituição e de 
leis complementares, é vedada a vin­
culação do produto da arrecadação de 
qualquer tributo a determinado órgão, 
fundo ou ·despesa. A lei poderá, todavia, 
estabelecer que a arrecadação parcial 
ou wtal de certos tributos constitua re­
ceita do orçamento de -capital, proibida 
sua aplicação no custeio de despesas 
correntes. 

§ 2.° Nenhum investimento, cuja 
execução ultrapasse um exercíc:o fi­
nanceiro poderá ser iniciado sem pré­
via inclusão no orçamento plurianual 
de investimento ou sem prévia lei que 
o autorize e fixe o montante das dota­
ções que anualmente eonstarão do or­
çamenw, durante o prazo de sua exe­
cução. 

§ 3.° Os créditos especiais -e extraor­
dinários não poderão ter vigência além 
do exercício em que foram auwrizados 
salvo se o ato de autorização for pro­
mulgado nos últimos quatro meses da­
quele exercício, caso em que reabertos 
nos limites dos seus saldos, poderão vi­
ger até o término do exercício financei­
ro subseqüente. 

Art. 66. Os projetos de lei orçamen­
tár~o anual e de orçamento monetário 
serão enviados pelo Presidente da Re­
pública ao Congresso Nacional, para 
votação conjunta das duas Casa3, até 
quatro meses do início do exercício fi­
nanceiro poderá ser iniciado sem pré­
antes do encerramento do exercício fi­
nanceiro, o Poder Legislativo não os 
devolver para sanção, serão promulga­
dos como lei. 

§ 1.0 Organizar-se-á comissão mista 
de Senadores e Deputados para exami­
nar os projetos de lei a que se refere 
este artigo e sobre eles emitir parecer. 
••••••••••••• ••••••••• 0 '" ••••••••••••• 

§ 4.0 Aplicam-se aos projetos de lei 
previstos neste artigo, no que não con­
trariem o disposto nesta seção, as de­
mais normas relativas à elaboração le­
gislativa. 

§ 5.° O Presidente da Rtpública po­
derá enviar mensagem ao Congresso 
Nacional para propor modificações dos 
projetos de lei de que trata este artigo, 
enquanto não estiver concluída a vo­
tação da parte cuja alteraçã{) é pro­
posta. 

§ 6.° O Presidente da Repúbliea en­
viará ao Congresso Nacional relatórios 

semestrais de avaliaçã{) de resultados 
desses orçamentos. 

Art. 70. . ......................... . 
§ 5.° As normas de fiscalização fi­

nanceira e orçamentária estabelecida 
nesta seção apliear-se-ão aos órgãos da 
Administração Direta e Indireta da 
União. 

Art. 71,. . ......................... . 
l! - acompanhar a execução de pro­

gramas de trabalho e a dos orçamen­
tos; e 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 

Art. 81. 
XIX - enviar propostas de Orça­

mento ao Congresso Nacional." 
Art. 2.° lI: acrescentado ao Título V -

Disposições Gerais e Transitórias -.--: da 
Constituição Federal o seguinte artigo: 

"Art. 218. Os orçamentos dos órgãos 
da Administração Direta e Indireta da 
União e o monetário consignarão obri­
gatoriamente, durante 10 (dez) anos, 
dotações para aplicação exclusiva na 
Regla.o Nordeste. 

Parágrafo único. O montante des­
sas dotações será no mínimo 20% (vin­
te por cento) do total global desses or­

- çamentos." 

.T ustificação 

Como temse afirmado, com muita pro­
priedade, "são efetiV'amente contras Lantes, 
no nosso mesmo País, as .situações só~io­
econômieas das regiões Sudesbe e Sul Em 
relação às vigentes nas.·reg_ões Norte e Nor­
deste". 

Na verdade, tomando por base estatísti­
cas oficiais (FGV, SUDENE, IBGE, MF e 
Ministério da Saúd'e), relativas a aspwt:s 
fundamentais do prnces.so de desenvolvi­
mento -econômico e social do Nordeste, v~­
mos que aquela região vem perdendo p::.;;i­
ção relativa na r-enda e produt{) "per capi­
ta" do País como um todo' de.sde 1959, 
quand'o eS:Ees indicadores equivaliam a 45% 
(quarenta e cinco por cento, da renda do 
Brasil, caindo para 36% (trinta e seis por 
cento) no ano de 1981. 

Enquan~o no Nordeste 61% (s'essenta e 
um por oento) da População Economi:!a­
mente. Ativa - PEA (remunerada) rece­
bem, mensalmente até um salário mínimo, 
28% (vinte e oito por cento), de um a três 
salários mínimos e 11% (onze por cento), 
mais de três salários mínimos. no País es­
sas percentagens atingem 34% (trinta e 
quatro por cento), 43% (quarenta e três 
por cento) e 23% (vinte e três por cento), 
respectivamente. 

E não é só isso. A esperança de .ida. de 
um brasileiro ao nascer é de 58 anos (dado 
de 1970), enquanto no Nordeste e de ape'­
nas 43 anos. O índice de analfabetismo' é 
eXitremamente elevado: 52% (cinqüenta.e 
dois por cento) da população de 5 anos e 
mais, conta 31 % (trinta e um por centO) 
pa.ra o Brasil. A média nacional da popu­
lação qU3 conta com rede geral de abaste~­
mento d'e água é de 53% (cinqüenta e três 
por cento). mas na Região Nordeste esse 
índice não chega a 29% (vinte e nove por 
C!ento). Enquanto 67% (sessenta e sete por 
cento ) dos brasiieiros dispõem de serviços 
de energIa elétrica. para os nordestinos es­
sa percentagem atinge somente 43% (qua­
renta e três por oento). Graves, também, 
são as oCoodições sanitárias dos domicílios 
na Região, pois apenas 49% (quarenta e 
nove por cento) deles contam com instala­
ções sanitárias e no Brasil esse índice che­
ga a 77% (s-etenta e sete por cento). 

Trabalho recente intitulado "Projeto Nor­
,deste", desenvolvioo por técntcos do G0-
verno Federal, salienta que "estatística", 
mente, o Nordeste tem uma população UJ:'­
bana superior à população rural (51%), 
muito embora sreja. a nível nacional, a re­
gião de menor índi·ce de urbanizaç'ío. :Pre­
dominam ativir'!ades eeonômieas urbanas. é 
certo (re<;porr:L~áveig por 80% do produto re­
gional). No ,entanto, as atividades produto-
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ras l'lIl'ajs abso1'Vem quase 51% dS! força de 
t'l'ahalho rel!ional. E cerca ,de 66% das ci­
~ade.g elo Norde,~,he (o eauivalente a 931 de 
um totAl de 1.416) tinham em 1Q80. até 
fi.OOO habit.antes ,configurando-se como au­
ti'>ntioo.<: AgloID-Pl'Ados rurais; 84% poosuiam 
até 10. OCO habitantes. 

A~ atividade<! econômicas rurais revelam. 
~evera.s Hmitacões de desempenho, deviilo à 
sua vulnerabilidade às oscilacões climáticas 
e. sobr.etudo, à estrutura fundiária bastan­
do d'e.~,tacar que os estabelecmentos de mais 
d'e 500 ha renresentam cerca de 1 % do to­
tal o-cupand'Ü, ,porém, m~ de 44% da. 
área." 

A análise dos processos migratóriOS mos­
tram que o meio rural do nordeste consti­
tui a principal fonte de migração para as 
grandes cidadoo da l'egião e para outras re­
giões do País. Essas migrações alimentam 
a pobreza urbana regional e nacional, pois 
de dirigem maiS para ocupações que exi­
gem baixos níveis de qualificação. 

. A despeito desoos problemas e de contar 
oom cerca de 30% (trinta por cento) da 
população brasileira, o que temos visto, con­
tudo, é que a região nordestina sÓ tem re­
cebido 11,9% dos recursos federais, somando 
uidos os tipos de despesas dos orçamentos 
:fiscal e das estatais. Os fundos de part~ci­
pação e as cotas dos impostos únicos aju­
daim, mas não elevam essas cifras a pata­
mares superiores. Para que a região ti­
vesse um tratamento igual ao de outras 
áÍ'ea.s do País o orçamento dos ;programas 
~i>ecia1s deveria ter sido, em 19'80, 30 'V'ezes 
s'liperior ao que cooseguiraIID realmente. 

Entretanto, aconteceu o contrário: o or­
çamento desse\S programas era, 18m 1980, 
inferior ao de 1978, apesar da inflação. Em 
1978 receberam juntos, Cr$ 18,9 bilhões 
quando, em 1981>, receberam apenas Cr$ 15,9 
bUhões (os dois índices estão calculados a 
preços de 1980). 

Portanto a causa fundamental desse des­
nível econômico e social do NOTdeste está 
na reduzida tranSfeTência de recursos para 
a .região, e as vezes na sua má aplicação: 
em 1983, :por exemplo, os programas econô­
micos permanentes receberam Cr$ 83 bilhões 
e os emergenciais (que nada deixam de re­
produtivo), foram de aproximadamente 
Cr$ 200 bilhões. 

A SUDENE foi criada ipar:a planej ar o 
desenvolvimento econômico-social do Nor­
deste, quando dispôs dessa atribuição e de 
recursos suficientes parra aplicação nos pro­
jetos industriais aprovados, apesar de al­
guns erros, prestou inestimáveis .serviços à 
regi'ão. Graças a ,ela o Produto InteTno Bru­
to da Região mante·ve incremento médio doe 
6,8% ao ano. 

Quando os primeiros frutos do trabalho 
desse organismo foram 'Colhidos. começa­
ram a surgir sérios obstáculos em termos 
de captação de l."eCUl\SÜJS e formação de in­
centivos. Sua 'estrutura politico-institucio­
n.al foi sendo enfraquecida e contidas as 
sua.s pretensões desenvolvimentistas. 

A luz d'esses fatos. creio não ha'V'er solu­
ção para essa região sem a transferência 
de substanciais recUTSOS da União para o 
Nordeste. 

A terriV'B~ seca que assolou, 'durMl.te cinco 
anos. a região nOl'ldestina, teve um balanço 
trágico: atin'giu !} Estados 1.126 municípios 
e matou 3,5 milhões ·de cidadãos. OU seja, 
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fIlPl'Oximadaomente 10% (dez por cento) da 
pcroulacão do Nordeste. E o que é ainda 
mais alarmante: 60% (soosenta por cento) 
das crlanças nascidas <Iurante a seca estão 
com o futuro comprometido pela anemia e 
desnutrição. 

Esta seca desorganizou o setor agrope­
cuárIo regional e frustrou safras, exceção à 
cana-de-açúcar e eacau. A produção agri­
cola da região, em 1983, caiu 25% (vinte e 
cinco por cento) com relação ao abasteci­
mento de água, indicando que a S€ca trou­
xe efeitos a regiões não atingidas anterior­
mente pelo :!jenômeno. 

Apesar dessas a:dvensidaides, o Nordeste 
ainda conseguiu, dentro do modelo expor­
tador brasileiro, um desempenho favorável 
no ano de 1983. 

A.."Sim é que, segundo Josué Souto Maior 
Mussalém Superintendenlte dle Planeja­
mento da Fundação Joaquim Nabuco, "no 
ano passado. a:s ex.portaç{jes globa1s da re­
gião alcançaram .a cifra de US$ 2.370 mi­
lhões. enquanto as importações atingiram 
US$ 787 milhões o que dá um saldo positivo 
na Balança Comercial do Nordeste de mais 
de US$ 1.580 milhões naquele ano. 

E..'ll temnos de participação por produtos, 
o.s primário.'! fi.c.aram com US~ 842 milhões 
e os industriaUza:dos com US$ 1. 513 mi­
lhões. sendo que desses úItL1lloS US$ 331 
omilhõe~ . foram de semimanufaturados, en­
(manto US$ 1.182 milhões, de manufatura­
dos. 

Mas nnesar da relativa performance das 
exportacõe.s regionais. os efeitos g.eradores 
de renda e e·mp-rego na região não foram 
carpazes de modificar o qua:dro critico es­
trutural ·existente no No:vdeste. 

As exportações de cacau. por exemplo. 
foram beneficiadas pela quebra da produ­
riío da Costa do Marfim, repre,~entanâo, as­
sim. um ganho de valor sem efeito multi­
ulicltdor no emprego regional. Apesar do 
cre~cimenfo da venda de produtos indus­
trializados ao exterior. o niveI de emprego 
no setor industrial do Nordeste decresceu 
no.o; anos de 81. 82 e 83. O setor têxtil, por 
p'xemn10, tem sofrido nos últimos anos re­
rp.·'<"os ha<;tante fortes e dispensandO mão­
Cle-ohra especializada em larga 'escala. E 
nesta região o s.etor têxtil é ou era impor­
tante na formação do produto industrial. 

A evolução da exportação de produtos 
manufaturados não deixa de ser positiva 
em termos de economia regional pelo valor 
agregado que um produto industrializado 
traz em sua composição. 

As taxas 'de crescimento das vendas de 
industrializados ao exterior são importan­
tes para a nDSsa economia, mas o efeito 
multiplicador no nível de -emprego regional 
não' se faz sentir. 

O fato é que, âpesar de mais exporta­
çÕ,es e menos importações, o Nordeste não 
se vem beneficiando desse lado positivo de 
SÍla leconomia. Daí a inferência de que mais 
importante do que o setor exportador é a 
economia interna, ou seja, o fortalecimento 
do mercado interno da região, capaz de 
gerar empregos ·e renda para a grande 
massa de desempregados e subempregados 
que subsistem graças ao setor informal desta 
região." 

• A ocorrência das calamidades, coloca em 
evidência os gravíssimos problemas da re­
gião, muitas vezes relegados em anos nor­
mais; e estimula a mudanças na politica de 
desenvolvimento do Nordeste. 
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Assim aconteceu com a seca de 1951/52, 
a qual propiciou o surgimento dn Banco do 
Nordeste, a de 1958 favoreceu o apareci­
mento da SUDENE e a de 1970 levou a mb­
dificações no sistema de incentivos fiscais. 

D3'vido à seca de 1877, por exemplo, que 
matou milhares de nordestinos. criou-se, 
em 1908, a Inspetoria de Obras Contra as 
Secas. A despeito dls.so. em 1918 houve nova 
calamidade, em 1919 e também 1932. 

Já no ano de 1924, dispositivo legal vin­
culava 2% (dOis por cento) da receita or­
cam?ntária do Governo Federal ao com­
bate das secas. Essa vinculação já revo­
gada em 1925, mediante 'Ü Decreto n.o 16.4{)3, 
de 12-3-25. 

Pasteriormente, em 1934, a ConstItuição 
restabeleceu, em seu art. 177, essa vincula­
ção, do &eguinte modo: 

"Art, 177. A 'defesa contra os efeitos 
das secas nos Estados do Norte obe­
decerá a um plano sistemático e será 
permanente, ficando a cargo da União, 
que despenderá com as obras e os &er­
viças de assistência, quantia nunca in­
ferior a quatro por cent'Ü de sua receita 
tributária sem aplicação especial. 

§ 1.0 Dessa percentagem, três quar­
tas partes serão gastas em abras nor~ 
mais do plano estabelecido e o res­
tante será depositado em c'aixa espe­
cial, a fim de serem socorridas nos ter­
mos do art. 7.°, número lI, as popula­
ções atingidas pela calamidade. 

.· ........ · .. · .. ·.···.0 .. ·· .. ·.·.· .. . 
" 

A Constituição ditatorial 'd'e 1937 manteve 
. esse dispOsitivo. Os constituintes de 1946 
incluiram na Constituição Federal o art. 
198, atribuindo à região do polígono das 

-,ecas 3% (três ·por cento) da renda tribu­
tária da União, nos moldes de 1934 e 1937: 

"Art. 198. Na execução do plano de 
defesa contra os efe-itos da denomina­
da Seca do Nordeste, a União despen­
derá, anualmente, com as obras e os 
serviços de assistência 'econômica e so­
cial, quantia nunca inferior a três por 
cento de sua renda tributária. 

§ 1.0 Um terço dessa quantia será 
depositado em caixa especial, destina~ 
da ao socorro das populações atingidas 
pela calamidade, podendo essa re&erva, 
ou parte dela, ser aplicada a juro mó­
dico, consoante as determinações le­
gais, em empréstimo a agricultores e 
industriais estabelecid<os na áDea abran­
gida pela seca. 

§ 2.0 Os Estados compreêrididos na 
área da seca deverão aplicar três por 
cento da sua renda tributária na cons­
trução de açudes pelo regime de coope­
ração, e noutms serviços necessários à 
as~isténcia das suas populações." 

Mas, infelizmente, a Emenda Constitu­
cional nO 1/69 retirou esse privilégio. su­
pondO uma compensação através do ins­
trumento 34/18. 

Entretanto, sabemos que esses recursos 
carreados pelo 34/18, depois transformado 
em FINaR, foram dividid·os em várias fa­
tias com outros programas . 

E o restabelecimento da vinculacão de 
p~rcentual da receita tributária ao Nordes­
te tem sido uma das mais ~nstantes rei­
vindicações das lideranças regionais. 
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O que fazer é muito. No Nordeste, há toda 
uma inüa-estrutura a complementar no 
d<:'mínio dos recursos hídricos, dos trans­
portes das cümunicações, da energia, da 
habitação, da proteção cnntra as enchen­
tes, da educação, da saúde etc. 

Como assegurar recursos para tarefa de 
tamanho peso? 

O primeiro passo nesse sentido é que dos. 
inve.stimentos públicos se aplique, no mí­
nimo, 30% (trinta por cento) na Região 
Nordeste. 

Com investimentos, o Nordeste será -ple­
namente· viabilizado. 

E nenhum Estado nordestino dispõe de 
recursos próprios para investimento. 

Apesar de a região possuir mais da me­
tade dos analfabetos do País como um todo, 
na á:'ea educacional os investimentos des­
tinados ao Nordeste pelO setor pÚblico nor­
malmente não chegam a 15% do total n'a­
cionaI. No setor saúde, a coisa se comporta 
da me.sma maneira. Portanto, a distribui­
ção espacial dos recursos não tem carres­
pondido à distribuição espacial das neces­
sidades. 

O Nordeste não está. a requerer esforços 
paliativo3, mas, sim, décisão politica de 
implementar programas d,e desenvolvimen­
to. 

É com esse espírito que apresentamos à 
deliberação do Congresso Nacional a pre­
sente proposta de emenda constitucional 
que deVOlve ao Nord!este os recursos dos or­
çamentos (agora, do.s órgãos da adminis­
tração direta e indireta da Unioã e o mo­
net.ário) suprimidos pela Emenda Consti­
tucional n.o 1, de 1969. É nossa idéia, ainda, 
que todos os orçamentos (o da União 
dos órgãos da Administracão Indireta e ó 
monetário) -recebam a apreciação do Con­
gresso Nacional, p el1I11itin do, 'assim, uma 
melhor avaliação de nossa política econô­
mica. 

Esperamas, portanto, em razão da perti­
nência da matéria, cont.ar com o apoio e, 
se necessário, riom o espírito crítico dos 
ilustr-e.s Colegas, para o aperfeiçoamento e 
aprovação da presente proposta de emenda 
consti tucional. 

DEPUTADOS: José Freire - Cristovam 
Chiaradia - Aécio de Borba - .João Carlos 
de Carli - Fernando Magalhães - Norton 
Màcedo - Vieira da Silva - João Rebelo 
- Nylton Velloso - João Faustino - Vingt 
Rosado - Rubens Ardenghi - Celso Bar­
ros - Renato Bernardi - Geraldo Fleming 
- Victor Faccioni - Ronaldo Campos, -
Cid Carvalho - Arildo Teles - Paulo Mar­
ques - Carlos Eloy - Mario Hato - Pe­
dro Sampaio - Sergio Cruz - Dilson Fan­
chin - O.flmar Leitão - Irma Passoni -
Amad.eu Geara - José Carlos Teixeira -
Inocêncio Oliveira - Sinval GuazzelU -
Roberto Jefferson - Ubaldo Barém - Ho­
mero Santos - Reinhold Stephanes - Mo­
zarildo Cavalcanti - Estevam Galv-ão -
Carlos Sant'Anna - Marcelo Cordeiro -
Tapety Júnior - Coutinho Jorge - Vicen­
te Queiro:tJ' - Oswaldo Coelho - Pedro 
Corrêa - Santos Filho - Jasé Jorge -
.José Lourenço - Wilson Falcão - Gerson 
Peres - Jonathas Nunes - Abdias Nasci­
mento - orlando Bezerra - Adauto Pe­
r-eira - Marcio Lacerda - Adroaldo Cam­
pos - Brabo de Carvalho - .José Fernan­
des - Geovani Borges - Odilon Salmoria 
- Albérico Cordeiro - Ciro Nogueira -
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Paulio Guerra - Gilton Garcle. - João 
Gilbe-rto - Celso Carvalho -- Celso Peça.­
nha - José Carlos Vasooncelos ---'" Marce­
lo Linhares - José Lins de Albuquerque -
Marcos Lima - Roberto liTeire - Ne}SQn 
Morro - Francisco Dias - Edison Lobão 
- José Frejat - ArnaldO Madel - Celso 
Amaral - José Ulisses - Aftisio Vieira 
Lima - Jonas Pinheiro - Saramago Pi­
nheiro - Olavo Pires - Cla.rk Platon -
Joacil Pereira - Renato Vianna - Raul 
Bernardo - Artenir Werner -- Jutahy J.ú­
nior - Sebastião Ataide - .Tosé Ribamar 
Machado - Alceni Guerra - Leônidas Ra­
chid - Wall Ferraz - Raimundo Leite -
João Alberto SOuza - Melo Fretre - Ma­
noel Ribeiro - Eurico Ribeiro - Albino 
Coimbra - Ronaldo Canedo - Randolfo 
Bittencourt - Maçao 'IIa<lano - AntOnio 
Pontes - Cunha Bueno - Gomes da Sil­
va - Magno Bacelar - Gorgônio Neto -
Francisco Sales - José Camargo - Oswal­
do Lima Filho - José Carlos Martinez -
Carlos VirgíliO - Vivaldo Frota - Leorne 
Belém - Adail Vettorazzo - Mauro Sam­
paiO - Theodorico Ferraço - Nilson Gib­
son - Geraldo Bulhões - Fernando Collor 
- Nilton Alves - VaImor Giavarina -
Antonio Farias - Oswaldo Trevisan -
Borges da Silveira - Nyder Barbosa - Ho­
Tácio Matos - Oscar Ah"'eS - Del Bosco 
Amaral - Marcondes Pereira - Pimenta 
da Veiga - Gióia Júnior - Chagas Vas­
ooncelos - Wildy Vianna - Fernando 
Cunhll - Roberto Rollemberg - Eduardo 
Matarazzo Suplicy - Dante de Oliveira -
Raymundo AsfoTa - José Oarlos Fagun­
d€S - Ludgero Raulino - .A:nselmo Pera­
ro - Sarney Filho - Jairo Magalhães -
.T(lsé Mendonc'a Bel1ierra - Raul Ferraz -
Edme Tavares - Darcy Pozza - Mario 
Frota - Mario Assad - Moysés Pimentel 
- Siaueira Oampos - Sebastião !Rodri­
!"nes .Túnior - .Tavme Santana - Tarcfslo 
Burlty - José Mello - Hélio Manhães -
Emfdio Perondi - João Pa,ganella -
W,9nderley Mariz. 

SENADORES: Guilherme Palmeira. -
Carlos Alberto - Galvão Mod€Sto - Pas­
fiOS Pôrto - ClaudionoI' Roriz - Morvan 
AcaY'aba - Fábio Lucena - Humberto 
Lucena - José IgnáCio F.erreira - Marce­
lo Mil1anda - Altevix Leal _. Alberto Sil­
va - Milton Ollibral - Oarlog Chiarelli -
João C~ltelo - Marcondes Gadelha -
Mauro Borges - Odacir Soares - Gastão 
Müller - Moacyr Duarte - Hélio Gueiros 
- Jorge Kalume - Alexandre Costa. 

o SR. PRESIDENTE (José Fragelli) - As propostas 
n9s 46, 47 e 48 de 1985, que acabam de ser lidas, serão en­
caminhadas à Comissão anteriormente designada para 
emitir parecer sobre a Proposta de Emenda à Consti­
tuição N9 45, de 1985. 

o SR. PRESIDENTE (lo,sé Fragelli) - Passa-se à 

ORDEM DO DIA 

A presente sessão foi convocada para leitura da Pro­
posta de Emenda à Constituição n9 49, de 1985. 

A Presidência esclarece que, nos termos do art. 72, alí­
nea b. do Regimento Comum, a proposta teve preferên­
cia para recebimento em virtude de estar subscrita por 52 
Srs. Senadores e 323 Srs. Deputados. 

o Senhor Primeiro-Secretârio irâ proceder à leitura da 
Proposta. 

É lida a seguinte 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 

PROPOSTA DE EMENDA À CONSTITUIÇÃO 
N9 49, de 1985 

"Permite o "voto ao estrangeiro, sob 
condições." 

As Mesas da Câmara dos Deputados e do 
Senado Federal, nos tarmos do art. 49 da 
oonstituiço Federal, promugam a seguinte 
Emenda ao texto constitucional: 

Art. 1.0 Acrescente-se o seguinte § 4.° ao 
art. 147 da Constituição Federal: 

"§ 4.° Os estrangeiros que preencham 
as condições deste artigo são alistáveis, 
desde que saibam exprimir-se na língua 
nacional, e comprovem a permanência 
regular e residência no Pais por cinco 
anos, &em interrupção." 

Art. 2.° O art. 150 -da Constituição Fe­
derl paSsa a ter a seguinte reda~ão: 

"Art. 150. São inelegíveis os inalistá­
veis, os analf'abetos e os estrangeiros de 
que 'trata o !:..rt. 147." 

.Justificação 
No momento em que a Nova República dá 

largos passos- para riscar do mapa o entu­
lho do autoritarismo .. não se justifica que 
sejam os estrangeiros, há mais de cinco 
anos radicados no Brasil e portanto já de­
finitivamente .enraigados na l'ealidade na­
cional- alijados do_ esforço governamental 
de dar maior amplitude e pod,er de partici­
pação a todas as forças vivas da Nação. 

A concessão dó voto ao est:r:angeiro será 
a mais" eficiente forma de o Pais resgatar 
uma dívida antiga para com aqueles que 
tanto contribuíram na construção do desen­
voltrimento da Pátria, seja no exercício da 
agricultura, da pecuária, da indústria e 
dos mais diversos setores da ativi~ade. 

Tem-se 'COmo ·assente que o exercício dos 
direitos políticos, em cada Pais, é reservado 
aos cidadãos detentores da respectiva na­
cionalidade. No caso brasilei,ro, direitos polí­
ticos há, no entanto, cujo exercício é 
restrito- a determinada classe de cidadãos, 
como, por exemplo, os correspondentes à 
ocupação da Presidência e da Vice-Presi­
dência da República e de um,a Cadeira nas 
Casas do Parlamento Nacional, eis que pri­
vativos dos brasileiros natos. 

Entendemos, no entanto, que aos estran­
geiros residentes no Brasil por mais de cinco 
anos poderia ser assegurado o direito politi­
co relativo ao exercício do voto, influindo 
na escolha dos candidatos aos cargos pú­
blicos eletivos. O exercício de tal direito, 
constitutivo, no caso, de uma prerrogativa 
concedida aos não nacionais em virtude 
da circunstância ~etro-assinalada, justifi­
car-se-ia no fato da permanência no Pais 
por um longo lapso, 'a' traduzir a integração 
<lo estrangeiro na vida nacional, restando 
explicada, na circunstância, sua participa­
ção na vida política nacional através do 
voto. 

Poder-se-á, no entanto, intentando-se 
contestar a pertinência, oportunida'Cle e jus­
teza da presente iniciativa, alegar que não 
há razão para se confedr ao estrangeiro a 
prerrogativa do exercício do direito de voto 
pela simples circunstância de já vir ele ;re­
sidindo por mais de cinco anos no Territó­
rio Nacional, eis que, desejando o e.strangei­
ro participar da vida politica nacional, 
elegendo e até sendo eleito para determina­
dos cargos, basta que, tendo ele não mais 
de cinco, mas tão só mais de quatro anos de 
residência no País, esses direitos pode adqui-
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rir mediante sua naturalização, havendo 
mesmo hipóteses em que essa naturaliza­
ção pode mesmo SoeI' requerida após dois 
anos de residência no Brasil. 

Sendo notório que os estrangeiros que ao 
Brasil chegam com ânimo de residência de­
finitiva, traduzida na permanência do Pais 
por mais de cinco 'anos, adaptam-se rapi­
damente aos nossos costumes e vivências, 
tanto não estaria a indicar poderem eles 
melhor se integrar na vida nacional, par­
ticipando da escolha dos candidatos aos car­
gos políticos eletivos? 

.Antes de se ver qualquer inconveniente 
na abertura do direito de- voto -para o es­
trangeiro já radicado no Brasil, o que a 
proposta em tal sentido deixa patente é o 
justo reconhecimento de uma aspiração le­
gítima de participação na vida nacional por 
parte de quem, embora nascido em outra 
terra, já de muito se acha plenamente inte­
grado à vida brasileira. 

Os analfabetos votam; já se d-ebate, inclu­
sive, a extensão do'direito de voto" ao 
apenado. Não é justo, ,pois, que o Governo 
brasileiro continue sem reconhecer o direi­
to de o estrangeiro votar para -eleger - e 
tão-somente eleger, não ser eleito - os di­
rigentes de um País que hoje é a súa pátria 
e que tanto contribui ao' erário público. 

DEPUTADOS: Mário Rato - ~élio Du­
que - Navarro Vieira Filho - F1ernando 
Collor - Leorne Belém - Wilson Vaz -
Emílio GaIlo - Flávio Bierrenbach - Jua­
rez Batista - Jorge Vargas - Albérico" 
Cordeiro (apoiamento) - Rômulo Galvão 
- José Fernandes - Amaury Müller 
Cados Eloy - Daso Coimbra - João Mar­
ques ~ José "Melo - Manoel Affonso -
Oswaldo Trevisan - Jorge Arbage - Bra­
bo de Carvalho - Moysés Pimentel - Sér­
gio Lomba - Antônio Osório - Nilson 
Gibson - Vicente Guabiroba - EduardO 
Matarazzo Suplicy - Iturival Nascimento 
- Denisar Arneiro - Alencar Furtado -
Geovani Borges - Darcílio .Ayres - Irineu 
Colato - Francisco Dias - Dionísio Hage 
- Pacheco Chaves - Hélio Manhães - Ivo 
Vanderlinde - Mozarildo Oavalcanti -
Cristino Cortes - João Rebelo - Arthur 
Virgílio Neto - Renan Calheiros - Raul 
Ferraz - Abdias Nascimento - Celso Car­
valho - Benedicto Monrteiro - Samir 
Achôa - Octacílio de Almeida - Dj alma 
Falcão - Ary Rffuri - Iram Saraiva -
Paulo Borges - Joaquim Roriz - José Ge­
noino - Antônio Câmara - Celso Barros 
- Nelson Morro - Floriceno PaixãO. -
Anselmo !Peraro - José Fogaça. - Clemir 
Ramos - Mauro Sampaió - Irajá Rodri-
gues - Tidei de Lima -Geraldo Fleming 
- Tarcisio Buriti - Júlio Martins - Chris­
tóvam Chiaradia - João Batista Fagundes 
- França Teixeira - Nelson Marchezan 
(apoiamento) - Ernesto de Marco - Re­
nato Vianna - Walber Guimarães - Már­
cio Braga - Reinhold Stephanes - Paulo 
Zarzur - Nosser Almeida - Alceni Guer­
ra - Carlos Wilson - Santos Filho (apoia­
mento) - Jarbas :Vasconce:los - Adail Vet­
torazzo - Isra.el Dias-Novaes - Gerson Pe­
res - Afrísio Vieira Lima - Saulo Quei­
roz - Raul Bernardo - :ttalo Oonti - Jai­
ro Magalhães - Francisco Sales - Nagib 
Haickel - Alcides Lima - Vicente Quei­
roz - Mário Frota - Theodoro Mendes -
Doreto Campanari - Roberto Rollemberg 
- Manoel Ribeiro - José Ribamar Ma­
chado - Lélio Souza - Raimundo "Leite _ 
Tobias Alves - Gióia Júnior - Amaral 
Netto - Paulo Maluf - Marcelo Li­
nhares - DjaIma Bessa - \Felix Mendon-
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ça - Domingos Leonelli - Joaeil Pereira 
- Amilcar de Queiroz - Osvaldo Melo -
Paulo Guerra - Figueiredo Filho - Nel­
son do Carmo - Luiz Henrique - Djalma 
Bom (apoiamento) - Nadyr Rossetti -
Prisco Viana - .Tosé Colagrossi - Bocayu­
va Cunha - Chagas Vasconcelos - cunha 
Bueno - Jorge Carone - Humberto Souto 
- Albino Coimbra - Guido Moereh - Car­
doso Alves - João Herculino - Fernando 
Gomes - Roberto Freire - Elquisson Soa­
res - Josué de Souza - Paulino Cicero- de 
Vasconcellos - .Toão Gilberto - OsWaldo 
Lima Filho - Diloon Fanchin - Salvador 
JulianelIi - Horácio Ortiz - .Tosé Ulisses 
-Celso Peçanha - Irineu Brzesinski -
Walter Baptista - ~co Ribeiro - Del 
Bosco .Amaral ~ Inna. _Passoni - Alberto 
Gokiman - -Renato Cordeiro - .Tackson 
Barreto - Wilson 'Falcão - Migüel Al'raes 
- Antônio Gomes - Fernando Magalliáes 
- .Tacques D'Ornellas - Léo Simões -
João Faustino - LUdgero Raulino - Pedro 
Colin - Márcio Santilli - .Toão Herrmann 
Neto - Flrane1sco Benjamim - Freitas No­
bre - José Frejat - Mário JuruÍla - Jo­
Sé Lourenço - Homero Santos - Myrthes 
Bevilacqua - Rosa Flores - Paulo Min­
carone - Oly Fachln - Viotor Faccioni -
Bonifácio de Andrada - Mário Assad -
.Tosé Camargo - Natal Gale - Armando 
Pinheiro (apoiamento) - Farabulini Júnior 
- Gastone Righi - Agnaldo Ti-rnóteo -
Heráclito Fortes (apoiamento) - Jutahy 
.Túnior - Delson Scarano - .Torge Uequed 
- Manoel de Souza - Genebaldo Correia 
- Edison Lobão - Gerardo Renault -
Ne~n Costa - Bay.rna, Júnior - EgídiO 
E:erreira Lima - Cássio-Gonçalves - Val­
don Vàrjão - Carlos Pe.!{anha - Celso 
Amaral - Mendes Botelho - Sérgio Cruz 
_ Ricardo Ribeiro - Aurélio Peres - Mau­
dUo Ferreira Lima - Israel Pinheiro -
Sebastião Nery .,.- Alvaro Valle - Manuel 
Viana _ Antônio Morais - Francisco Rol­
lemberg _ Leur Lomanto - Hugo Mardini 
- Pratini de Moraes --Orestes Muniz ~ 
Jorge Vianna - .Torge Leite - HEliroldo 
Sanford - Airton Bandoval- Luís Dulci -
Furtaâo Leite - Manoel Costa Júnior -
casudo Maldaner - Maçao Tadano - Epi~ 
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lãcio Cafeteira - José Maria Magalhães 
_ Airton SOares ~ José Carlos Vasconce­
~los - José Carlo.s Fagundes - Matheus 
Schrirldt - Luiz Guedes - Max Mauro -
Ralph Biasi - Wilmar PaUs - Darcy Poz­
za _ Pedro Germano - Délio. dos Santo~ 
- Dario Tavares, - Henrique, Eduardo Al­
ves ~ Diogo Nomura - Marcondes Pereira 
- -Márcio Macedo - José Mendonça de 
Morais - Pedro Corrêa - Rubem Medina 
- Celso Sabóia - Aldo Arantes - Walmor 
de Luca - Milton Figueiredo - Sebastião 
Curió - Magno Bacelar - Nylton Velloso 
- Jorge Medauar - Cid Carvalho - Wag­
ner Lago - Milton Reis - Ronan Tito -
Renato Bernardi - Irapuan Costa Júnior -
Sinval Guazzelli - Sérgio Ferrara - Mar­
cos Lima - Wolney Siqueira - Oswaldo 
Murta - GilSon de Barros - Ricardo Fiuza 
- João Carlos de Carli - João Bastos -
Angelo Magalhães - Aloysio Teixeira -
Siqueira Campos - João Divino - Fran­
cisco Pinto - Antônio Pontes - FernandO 
Carvalho - Borges da Silveira - Simão 
Sessim - José Luiz Maia - Mansueto de 
"Lavor - Herbert Levy - Geraldo Melo -
Bento Porto - Fernando Santana (apoia~ 
mento) - Francisco Amaral - Aluizio 
Campos - Antônio Mazurek - otávio ee--
sário - Fa:biano Braga. Cortes - Brasílio 
Caiado - Fernando Bastos .- Antônio 
Dias - Júnia Marise - ~celo Cordeiro 
- Fued Dib - Antônio Florênclo - Santi­
~nho Furtado - .Torg;e Cury - Ruy Bacelãr 
- Wall Ferraz - Carlos Alberto de Carli 
- Ciro Nogueira - Rita Furtado - José 
Carlos Martinez - AriIdo Teles - Oswaldo 
Coelho, - Oscar Alves - Roberto Jefferson 
- Arnaldo Moraes - Eduardo Galil -
Renato Loures ;Bueno - Osvaldo Nascimen-
1;0 - Gustavo Faria - Ruben FigueIró -
Alcides Franciscato - Leo de Almeida Ne-' 
ves - Jônathas Nunes - Mário Lima - JG 
d.e Araújo Jorge ~ Carneiro Arnaud - Es­
tevam Galvão - Walter Casanova - Theo­
dorico Ferraço - José Carlos Fonseca -
Flávio Marcilio - Wilson Haese - Antônio 
Ueno - Luiz Leal -Leônidas Sampaio -
Valmor Giavarina - José Eudes - Nilton 
Alves ~ _Clarck Platon - Gi1ton Garcia. 

Agosto de 1985 

SENADORES: Aderbal Jurema - Fer­
nando Henriqul'! Cardoso - Fábio LuooIia 
- Jaison Barreto - Carlos Chiarelll -
Alexandre Costa - José Ignácio Ferreira 
- Humberto Lucena - Severo Gomes -
Marcelo Miranda - Mário 'Maia - Cid 
Sampaio - Marcondes Gadelha - Alberto 
Silva - Mauro Borges - João Calmon -
Martins Filho - Roberto Saturnino - Gas­
tão Müller - Amaral Furlan - Albano 
Franco - Itamar Franco - Jorge Bornhau­
'sen - Eunice Michiles - Moacyr Dalla -
Jorge Kalume - Murilo Badaró - .Tutahy 
Magalhães - Luiz Cavalcante - Carlos Al­
berto - Roberto Campos - Odacir Boares 
- Benedito Ferreira - Benedito canelas 
- José Lins - Galvão Modesto - Henri-
que Santillo - Milton Cabral - Carlos 
Lyra - Lomanto .Túnior - Hélio Gueiros 
- Alcides Saldanha - Octávio Cardoso -
Virgílio Távora - João Lobo - Nivaldo 
Machado - Heráclito ROllemberg - Moa­
cyr Dúarte - Luiz Viana - Lourival Bap­
tista - Alvaro DIas - Amãral Peixoto. 

o SR. PRESIDENTE (José FragelJi) - De acordo 
com as indicações das Lideranças,_fica assim constituída 
a Comissão Mista incumbida de emitir parecer sobre a 
matéria: 

Pelo Partido do Movimento Democrático Brasileiro 
- Senadores Cid Sampaio, João Calmon, Fábio Luce­
na. Alfredo Campos e os Srs. Deputados Mário Hato. 
Walter Baptista, Paulo Nogueira. Raymundo Asf6ra e 
Plínio Martins. 

Pelo Partido Democrático Social- Senadores Odacir 
Soares, Benedito Ferreira, Heráclito Rollemberg, Lo­
manto Júnior e os Srs. Deputados José Carlos Fonseca, 
Rubens Ardenghi e Edison Lobão. 

Pelo Partido da Frente Liberal - Senadores Benedito 
Canelas. Lourival Baptista. Luiz Cavalcanti e os Srs. De­
putados Celso Barros e Nilson Gibson. 

Pelo Partido Democrático Trabalhista - Sr. Deputa­
do Jacques D·Ornellas. 

O SR. PRESIDENTE (José FragelJi) - Nos tennos 
do art. 55 § 10, in fine, da Constituição. a Presidência 
convoca sessão conjunta a realizar-se hoje, às 18 horas e 
46 minutos. neste plenário, destinada à apreciação dos 
Projetos de Decretos Legislativo n9s 6 e 7, de 1985-CN 
(7' sessão); e 9 e 13, de 1985-CN (4! sessão). 

O SR. PRESIDENTE (José Fragelli) - Está encerra­
da a sessão, 

(Levanta-se a sessão às 18 horas e 45 minutos). 

Ata da 203~ Sessão Conjunta, em 9 de agosto de 1985 
3~ Sessão Legislativa Ordinária, da 47.~ Legislatura 

Presidência do Sr. José Fragelli, 

ÀS /8 HORAS E 46 MINUTOS. ACHAM-SE PRE­
SENTES OS SRS. SENADORES: 

Jorge Kalume - Fábio Lucena - Raimundo Parente 
- AloySIO Chaves - Hélio Gueiros - Alexandre Costa 
- Américo de Souza - Alberto Silva - Helvídio Nu-
nes - César Cals - José Lins - Virgílio Távora _ 
Moacyr Duarte - Martins Filho - Aderbal Jurema _ 
~ivaldo Machado - Luiz Cavalcante - Lourival Bap­
tista - ~utahy Magalhães - Lomanto Júnior - João 
Calmon - Nelson Carneiro -Itamar Franco - Murilo 
Badar6 - Mauro Borges - Benedito Canelas - Ga'itão 
Müller - José Fragelli - Lenoir Vargas - Alcides Sal­
danha - OctávIO Cardoso. 

E OS SRS. DEPUTADOS: 

Acre 

Amílcar de Queiroz- PDS: Nosser Almeida- PDS, 

Amazonas 

Arthur Virgílio Neto - PMDB: José Fernandes _ 
PDS; Josué de Souza - PDS. . 

Rondônia 

Francisco Erse - PFL; Francisco Sales - PDS; Ores­
tes Muniz - PMDB. 

Pará 

Ademir Andrade - PMDB: Brabo de Carvalho _ 
PMDB; Gerson Peres - PDS; Vicente Queiroz _ 
PMDB. 

Maranhão 

Bayma Júnior - PDS: Enoc Vieira - PFL: Epítácio 
Cafeteira - PMDB; João Rebelo - PDS; José Burnett 
- PDS: José Ribamar Machado - PDS. 

Piauí 

Celso Barros - PFL; Ciro Nogueira - PMDB; José 
Luiz Maia - PDS; Ludgero Raulino - PDS. 

Ceará 

Evandro Ayres de Moura - PFL: Gomes da Silva _ 
PDS: Haroldo Sanford - PDS; Leorne Belém - PDS; 
Moysés Pimentel - PMDB: Ossian Araripe - PDS. 

Rio Grande do Norte 

Antônio Câmara - PMDB: Jessé Freire - PFL. 

Paraíba 

Adauto Pereira - PDS; Ernani Satyro - PDS; Joacil 
PereIra - PFL; João Agripino - PMDB. 

Pernambuco 

Antônio Farias - PDS: Carlos Wilson - PMDB; 
Cristina Tavares - PMDB; Egídio Ferreira Lima -
PMDB: Inocêncio Oliveira - PFL; João Carlos de Carli 
- PDS: José Carlos Vasconcelos - PMDB: José Jorge 
- PFL: José Moura - PFL; Josias Leite - PDS; Man-
sueto de Lavor - PMDB: Maurílio Ferreira Lima -
PMDB: Nilson Gibson - PFL: Oswaldo Lima Filho­
PMDB; Roberto Freire - PMDB. 

Alagoas 

Albérico Cordeiro - PDS: José Thomaz Nonô -
PFL: Manoel Affonso - PMDB. 
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Sergipe 

Adroaldo Campos - PDS; Augusto Franco - PDS; 
Francisco Rollemberg - PDS; Hélio Dantas - PFL. 

Bahia 

AfrÍsio Vieira Lima - PDS; Ângelo Magalhães -
PDS; Djalma Bessa - PDS; Domingos Leonelli -
PMDB; Elquisson Soares - PMDB; Fernando Gomes 
- PMDB; França Teixeira - PFL; Francisco Benja­
mim - PFL; João Alves - PDS; Jorge Medauar -
PMDB; Jorge Vianna - PMDB; José Lourenço - PFL; 
Leur Lomanto - PDS; Prisco Viana - PDS; Raul Fer­
raz - PMDB; Virgildásio de Senna - PMDB. 

Espírito Santo 

Hélio Manhães - PMDB; José Carlos Fonseca -
PDS; Myrthes Bevilacqua - PMDB; Nyder Barbosa­
PMDB; Theodorico Ferraço - PFL. 

Rio de Janeiro 

Amaral Netto - PDS; Celso Peçanha - PFL; Daso 
Coimbra - PMDB; Gustavo Faria - PMDB; Jacques 
D'Ornellas - PDT; José Eudes - PT; José Frejat -
PDT; Mário Juruna - PDT; Sérgio Lomba - PDT; 
Wilmar Palis - PDS. 

Minas Gerais 

Bonifácio de Andrada - PDS; Delson Scarano -
PDS; Homero Santos - PFL; Humberto Souto - PFL: 
Israel Pinheiro - PFL; Jorge Vargas - PMDB; José 
Maria Magalhães - PMDB; Juarez Baptista - PMpB; 
Melo Freire - PMDB; Milton Reis - PMDB; Pimenta 
da Veiga - PMDB; Ronan Tito - PMDB; Rondon Pa-
checo - PDS; Sérgio Ferrara - PMDB. ' 

" 
São Paulo 

Adail Vettorazzo - PDS; Airton.Sóares - PMDB; 
Bete Mendes - PT; Cardoso Ah:es ~ PMDB; Celso 
Amaral - PTB; Del Bosco Amaral - PMDB; Francis­
co Amaral - PMDB; Freitas Nobre - PMDB; João 
Herrmann Neto -·PMDB;}osé Genoino - PT; Mar­
condes Pereira - PMDB; Raimundo Leite - PMDB; 
Ralph Biasi - PMDB; Roberto Rollemberg - PMDB; 
Ulysses Guimarães - PMDB. 

Goiás 

I Adhemar Santillo - PMDB; Brasílio Caiado -'- PDS; 
Ibsen de Castro - PDS; Irapuan Costa Júnior -
PMDB; João Divino - PMDB; José Freire - PMDB; 
Siqueira Campos - PDS. . ' 

Mato Grosso 

Cristino Cortes - PDS; Jonas Pinheiro - PDS; Mil­
ton Figueiredo - PMDB. 

Mato Grosso do Sul 

Plínio Martins - PMDB; Ruben Figueiró - PMDB: 
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Paraná 

Alceni Guerra - PFL; Alencar Furtado - PMDB; 
Anselmo Peraro - PMDB; Ary Kffuri --PDS; Dilson 
Fanchin - PMDB; Hélio Duqüe - PMD-B;-Irineu 
Brze,inski - PMDB; Norton Macedo - PFL; Oswaldo 
Trevisan - PMDB; Santos Filho - PDS; Valmor Gia­
varina - PMDB; Walber Guimarães - PMDB. . 

Santa Catarina 

Casildo Maldaner - PMDB; Ernesto de Marco -
PMDB; Luiz Henrique - PMDB; Nelson Morro -
PDS; Pedro Colin - PFL. 

Rio Grande do Sul 

Aldo Pinto - PDT; Amaury Müller - PDT; Guido 
Moesch - PDS; Irajá Rodrigues - PMDB; João Gil­
berto - PMDB; Jorge Uequed - PMDB; Lélio Souza 
- PMDB; Matheus Schmidt - PDT; Nadyr Rossetti­
PDT; Paulo Mincarone - PMDB; Siegfried Heuser -
PMDB. 

Amapá 

Antônio Pontes - PFL; Clarck Platon - PDS; Geo­
vani Borges - PFL. 

Roraima 

Alcides Lima - PFL; João Batista Fagundes - PDS; 
Júlio Martins - PDS. 

O SR. PRESIDENTE (José Fragelli) - As listas Ge 
presença acusam o comparecimento de 31 Srs. 
Senadores e 155 Srs. Deputados. Havendo número 
regimental, declaro aberta a sessão. 

Passando-se ao período destinado a breves 
comumcações, concedo a palavra ao nobre Deputado 
Valmor Giavarina. 

o SR. VALMOR GIA VARINA - (PMDB PRo Sem 
revisão do orador.) - Sr. Presidente José Fragelli, Srs. 
Senadores e Srs. Deputados, assomo à tribuna, nesta 
sessão do Congresso Nacional, porque entendo que não 
pode passar sem registro a ,visita que fez ontem, ao meu 
Estado, o Paraná, S. Ex', o Sr. Presidente da República, 
seguido de alguns Ministros de seu Governo. 

Tive também a honra de acompanhar S. Ex', o Sr. 
Presidente, àquele Estado, e pude presenciar, pelo 
menos, três ou quatr.o acontecimentos que devo 
mencionar neste momento para que fiquem registrados 
nos Anais do Congresso Nacional. O Sr. Presidente da 
República acionou a chave, inaugurando 
sImbolicamente a qüinquagésima centésima ligação de 
energia elétrica na zona rural do Paraná. 

Talvez esta seja uma das obras mais importantes deste 
continente, como foi ressaltado pelo Governador José 
Richa. Em pouco mais de dois anos de governo, S. EX' 
- e eu já disse isso aqui - implanta um programa de _ 
eletrificação rural, já atingindo a casa das cinqüenta mil 
.ligações. e a qüinquagésima centésima ligação foi 
simbolicamente acionada por S. Ex', o Sr. Presidente da 
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República. Mais do qué isso ainda: S. Ex', através do 
Ministério competente, entregou ao Governo do Paraná 
verba substancial para que as PTlriCÍpais ciáades de 
médio porte pudessem ter o inicio de uma obra 
reivindlcada há muito tempo, ou seja, saneamento 
básICO em nosso Estado. 

Sr. Presidente, há ainda um ponto a ressaltar que diz 
respeito ao Ministério da Agricultura. Há muito tempo, 
mais de uma dezena de anos, o Paraná tem sido 
e5.igmatizado pela proibição do plantio de frutas cítrica, 
em VIrtude do cancro cítrico, que nunca será controlado. 
Entendem os técnicos que os Estados atingidos por esse 
ma! devem aprender a conviver com o cancro cítrico. 
Então o Paraná, Estado ligado a São Paulo, 
estigmatizado dessa forma, não podia produzir plantas 
ou frutas cítricas; já o Estado de São Paulo podia. E uma 
reivindicação muito antiga do povo do meu Estado é a 
liberação do plantio de frutas cítricas. Felizmente, ontem 
S. Ex', o Senador Pedro Simon, assinou, diante do povo, 
no palanque oficial, ao lado do Governador do Estado, 
José Richa, a liberação, para que a partir de ontem 
mesmo pudessem os paranaenses plantar frutas cítricas e 
também concorrer para o aumento dos recursos 
nacionais com a exportação de suco de laranja, que ~ 
sabemos - pesa bastante na nossa balança comercial. 

De modo que, Sr. Presidente, Srs. Deputados e Srs. 
Senadores, este registro precisava ser feito. O Sr. 
Presidente da República, com entusiasmo, em praça 
pública, disse que a reforma agrária veio para ficar e que 
aqueles que produzem não precisam temê-Ia. S. EX' foi 
aplaudido delirantemente pelo povo do Paraná em todo 
o percurso da trajetória do aeroporto até um sítio 
distante cerca de 10 km, onde fez um pronunciamento 
que muito agradou o povo do Paraná, dando-nos a 
certeza de que o Governo e o Presidente vão bem, com a 
graça de Deus, e que a Nova República foi inaugurada 
sob os auspícios da seriedade e do passo firme para a 
frente e para o alto. 

o SR. PRESIDENTE (José Fragelli) - A Presidência 
convoca sessão conjunta a realizar-se na segunda-feira, 
às II horas, neste plenário, destinada à leitura da 
proposta de emenda à Constituição n9 50 de 1985, que 
modifica a disposto nas alíneas b, c, e d do § 19 do art. 
151 da Constituição, dispondo sobre inelegibilidades. 

o Sr. Valmor Giavarina - Sr. Presidente, peço a, 
palavra, pela ordem. 

O SR. PRESIDENTE (José Fragelli) - Tem V. Ex' a 
palavra. 

O SR. V ALMOR GIA VARINA (PMDB PRo Sem 
revisão dO,orador.) - Sr. Presidente, é evidente a falta 
de quorum. Assim, nos termos regimentais, requeiro a V. , 
Ex' o levantamento da sessão. . 

O SR. PRESIDENTE (José Fragelli) - Sendo' 
evidente a falta de número, só nos cabe atender ao 
requerimento do nobre Deputado Valmor Giavarina. 

Declaro encerrada a sessão . 

(Levanta-se a sessão _às 18 horas e 52 minutos) 
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